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ANALISANDO PROJETOS ATRAVÉS DAS PRÁTICAS: UM ENSAIO TEÓRICO 
 
 
 
RESUMO 
 
Organizações utilizam projetos como forma de implementar mudanças e de gerar novos produtos e/ou serviços. 
Estudos sobre projetos são tradicionalmente sistemáticos e focam em processos, metodologias e ferramentas que se 
preocupam em aspectos técnicos do que nos aspectos práticos, muitas vezes negligenciando totalmente os atores 
envolvidos nas atividades cotidianas. As teorias da prática preocupam-se em como as práticas são forjadas em um 
contexto individual e social. Este ensaio teórico explora essa lacuna e faz um recorte das práticas em projetos 
apresentando uma análise sob a lente das teorias da prática de como estas se formam em projetos e como são 
perpetuadas através de uma das mais importantes e recentes teorias sociais: as teorias de Theodore Schatzki. Conclui-
se que projetos, por serem temporários, são fontes ricas de práticas inovadoras, porém apresentam formas complexas 
de organizar e perpetuar suas práticas cotidianas. 
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ANALYZING PROJECTS THROUGH PRACTICE: A THEORETICAL ESSAY 
 
 
 
ABSTRACT 
 
Organizations use projects as a way to implement change and to generate new products and / or services. Studies about 
projects are traditionally systematic and focus on processes, methodologies and tools that are more concerned with 
technical factors than with practical aspects often neglecting completely the actors involved in the daily activities. 
Theories of practice are concerned about how the practices are forged in an individual and social context. This 
theoretical essay explores this gap and provides theoretical reflection of the practices in projects presenting an analysis 
with the lens of the practical theories of how the practices are formed in projects and how they are perpetuated through 
one of the most important and recent social theories: Theodore Schatzki theories. It is concluded that projects to be 
temporary, are rich sources of innovative practices, but have complex ways of organizing and perpetuating their daily 
practices. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
Nas organizações existem basicamente dois 
tipos de ações sendo desenvolvidas: as rotineiras que 
são normalmente denominadas como processos e as 
não-rotineiras ou temporárias que são denominadas 
projetos. Um projeto é o instrumento pelo qual 
qualquer atividade de mudança e geração de novos 
produtos e serviços é implementada dentro das 
organizações (Marques & Plonsky, 2011). 
 A definição de projeto, segundo o Project 
Management Institute [PMI] (2013), é, um 
empreendimento único, com início e fim definidos, 
que utiliza recursos limitados e é conduzido por 
pessoas, visando atingir metas e objetivos pré-
definidos estabelecidos dentro de determinados 
parâmetros como prazo, custo, escopo e qualidade. 
Cleland and Kerzner (1985), definem projetos como 
uma combinação de recursos humanos e não 
humanos juntos em uma organização temporária 
para alcançar determinado objetivo. Em suma, 
projetos são basicamente empreendimentos que se 
apresentam como organizações temporárias com 
objetivos específicos (Packendorf, 1995; Lundin & 
Söderholm, 1995; Lindner & Wald, 2010; Turner, 
Anbari & Bredillet, 2013). 
 Em décadas recentes, teorias pós-
estruturalistas, como as teorias da prática, emergiram 
como uma abordagem alternativa no estudo do 
social. Os teóricos da prática têm feito contribuições 
decisivas para entendimentos contemporâneos de 
diversas questões (Schatzki, 2005). Uma 
organização é também um fenômeno social, pois 
apesar de serem entidades com fronteiras 
delimitadas e formadas por várias subdivisões que 
trabalham em prol de um objetivo comum, elas são 
também influenciadas e influenciam o ambiente ao 
qual elas estão inseridas (Alcadipani & Tureta, 
2009). Não obstante, os estudos organizacionais 
estão também sendo influenciados por essas novas 
correntes de pensamento. 
 Apesar de diferentes trabalhos pós-
estruturalistas terem contribuído de forma 
significativa para a teoria das organizações, como os 
trabalhos de Latour (Acaldipani & Tureta, 2009), 
Foucault (Silveira, 2005), Giddens e Bourdieu (Peci, 
2003); gerenciamento de projetos, que é um 
importante campo de pesquisa e parte da atividade 
organizacional, ainda não foi amplamente 
investigado sobre essa perspectiva, evidenciando 
uma lacuna científica. 
 Theodore Schatzki é considerado um dos 
principais autores que tem influenciado a análise das 
práticas organizacionais (Santos & Silveira, 2015; 
Nicolini, 2013; Santos, 2014). Este ensaio teórico 
busca contribuir para a pesquisa científica através da 
utilização das teorias de Theodore Schatzki, com um 
foco específico na organização e perpetuação das 
práticas. Entendendo melhor a maneira como as 
práticas são formadas e reproduzidas, em projetos, 
pode-se buscar formas diferentes e inovadoras para 
facilitar e até amplificar a disseminação de “boas” 
práticas de gerenciamento de projetos. 
 As questões que motivam esse ensaio 
teórico são: (1) como as práticas são organizadas 
no contexto de um projeto? (2) Como as práticas 
em projetos são perpetuadas? Serão discutidos 
aspectos das teorias de Schatzki como: as práticas, 
os arranjos materiais, renovação e perpetuação das 
práticas dentro do contexto dos projetos que podem 
ser úteis na análise das práticas de gerenciamento de 
projetos abrindo portas para outros trabalhos nessa 
linha. 
 Para tanto, uma revisão bibliográfica foi 
realizada nos principais periódicos das áreas de 
Ciências Sociais e Engenharia; apontou-se a 
relevância deste tema na atualidade e foram 
relacionadas às Teorias das Práticas de Theodore 
Schatzki com as práticas diárias em gerenciamento 
de projetos. 
 
 
2 PRINCIPAIS CONCEITOS 
 
A seguir, serão abordados os 
principais conceitos utilizados neste estudo 
como base para as análises de projetos 
como práticas. 
 
2.1 Projetos e Organizações temporárias 
 
As definições de projeto sempre envolvem 
os conceitos “único” e “temporário” com objetivos e 
entregas pré-estabelecidas (Cleland & Kerzner, 
1985; Pinto & Slevin, 1988). O PMI (2013) 
conceitua projetos como: um empreendimento 
único, com início e fim definidos, que utiliza 
recursos limitados e é conduzido por pessoas, 
visando atingir metas e objetivos pré-definidos 
estabelecidos dentro de determinados parâmetros 
como prazo, custo, escopo e qualidade. A 
Association for Project Management [APM] (2015) 
define projetos como sendo um esforço único, 
transitório comprometido em alcançar os objetivos 
planejados. 
Segundo Maximiano (1992), uma 
organização é uma combinação de esforços 
individuais que tem por finalidade realizar 
propósitos coletivos. Ao se comparar organizações 
com projetos percebe-se que ambos tratam de 
assuntos similares como: relacionamentos 
interpessoais, recursos humanos, análises de 
viabilidade, planejamento, estratégia, qualidade, 
terceirização, relacionamento com fornecedores e 
clientes, controle financeiro, entre outros (PMI, 
2013; APM, 2015). Isto denota projetos com um 
comportamento muito próximo do que uma 
organização faz (Packendorff, 1995; Lundin & 
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Söderholm, 1995; Lindner & Wald, 2010; Turner & 
Müller, 2002). 
Packendorff (1995) afirma que 
organizações temporárias são definidas da mesma 
forma que projetos: são organizadas, possuem um 
ponto pré-determinado de tempo ligado à duração, 
possuem critérios de avaliação de desempenho 
definidos e são complexas em termos de funções e 
papéis, o que exige uma organização eficiente. 
De fato, ao se analisar as definições de 
projetos e de organizações fica claro que ambos os 
empreendimentos são conduzidos por pessoas de 
forma organizada com um objetivo comum. Sendo, 
conceitos muito próximos, porém o fato dos projetos 
serem temporários e únicos traz uma complexidade 
maior, pois as operações ou práticas podem não ser 
repetitivas (Packendorff, 1995) e “eternas” (Lundin 
& Söderholm, 1995) como tradicionalmente são em 
organizações. 
Desta forma, pode-se concluir que projetos 
apesar de serem considerados organizações, 
possuem certas características singulares que não 
estão presentes nas organizações tradicionais. Uma 
característica singular dos projetos é o fato dos times 
envolvidos serem sempre temporários e se remontam 
a cada novo projeto com uma nova configuração, ou 
um novo arranjo, tanto físico quando social. 
 
2.2 Práticas 
 
O campo dos estudos organizacionais 
tradicionalmente teoriza e modela organizações de 
forma abstrata (Gherardi & Niccolini, 2000) 
distanciando-se daquilo que as pessoas fazem no seu 
cotidiano (Santos & Silveira, 2015). Os estudos 
sobre projetos são ainda mais abstratos e 
sistemáticos e na maioria das vezes concentram-se 
em pesquisas sobre processos, metodologias e 
ferramentas e quase sempre negligenciam os atores 
envolvidos e suas atividades cotidianas. As teorias 
da prática são formas alternativas para compreender 
o fenômeno organizacional e representam um novo 
caminho de aprender as organizações (Alcadipani & 
Tureta, 2009). 
O estudo das práticas tem influenciado os 
estudos organizacionais (Alcadipani & Tureta, 2009) 
e esses estudos são, na sua maioria, voltados para as 
atividades cotidianas das empresas focando em 
atividades consideradas rotineiras (Packendorff, 
1995). Pode-se citar trabalhos como: estratégia 
(Whittington, 2006), tecnologia (Stanforth, 2007; 
Alexander & Silvis, 2014), redes inter-
organizacionais (Andrade, 2004) marketing (Skalén 
& Hackley, 2011) e contabilidade (Ahrens & 
Chapman, 2007). Ainda existem estudos com 
abordagem prática na área de projetos, por exemplo, 
o de Blomquist et al. (2010) que propôs um novo 
campo de pesquisas voltados para a prática; Thomas 
(2012) sobre fase de planejamento dos projetos; 
Cambé e Jong (2013) com as micro-práticas e 
pesquisas na perspectiva da teoria ator-rede (Heeks, 
2007; Mähring, Holmström, Keil & Montealegre, 
2004). Porém, ainda existem muitas lacunas quanto 
ao entendimento das práticas em projetos, o que 
reforça a importância e as possíveis contribuições 
deste estudo. 
 
2.3 Um Recorte das Teorias de Theodore 
Schatzki 
 
Os estudos e teorias de Theodore Schatzki 
são amplos e envolvem vários aspectos das práticas 
sociais. Nessa seção serão abordados apenas os 
pontos que serão utilizados na proposta de análise 
das práticas de gerenciamento de projetos. 
Segundo Shatzki, Knorr-Cetina and 
Savigny (2001a), a ordem social pode ser entendida 
como um arranjo de pessoas, organismos, artefatos e 
coisas coexistindo e se influenciando mutualmente. 
Isso pode ser facilmente percebido em qualquer local 
da vida cotidiana e também nas práticas 
organizacionais. As práticas são atividades humanas 
e os relacionamentos sociais são o centro dessas 
atividades. Pessoas, coisas, artefatos e organismos 
contribuem e influenciam as práticas (Schatzki et al, 
2001a; 2001b; Schatzki 2002; 2003; 2005).  
 O conceito da ontologia de contexto, 
proposta por Schatzki, pressupõe que a vida social 
existe e se desenrola dentro de um dado contexto que 
é importante para a análise e a explicação de 
fenômenos sociais (Santos & Silveira, 2015). A 
ontologia de contexto sustenta que a vida social, ou 
a coexistência humana é inerentemente amarrada 
com o contexto que ele se encontra. Estas ontologias 
tratam práticas como as da política, culinária, 
jardinagem, educação como coletivas, arenas sociais 
de ação que são permeados por um espaço de sentido 
em cujos termos as pessoas vivem, interagem e 
convivem de forma inteligível.  
 Um contexto pode ser vagamente entendido 
como uma arena ou conjunto de fenômenos que 
circunda, submerge ou alguma coisa que goza de 
poderes de decisão no que diz respeito a ele. Ações, 
por exemplo, ocorrem num contexto espacial; os 
espaços objetivos do cenário de ação ajudam a 
determinar como e quais ações são executadas 
(Schatzki et al., 2001a, 2001b). Muitas proeminentes 
ontologias de contexto conceituam o social como 
nexos de práticas que levam espaços de 
inteligibilidade.  
 A inteligibilidade, conhecida como 
inteligibilidade prática é a forma pela qual um 
indivíduo incorpora determinada prática, sendo a 
forma que lidamos com tudo que está ao nosso redor 
(Schatzki, 2001b). Segundo Santos e Silveira (2015), 
a inteligibilidade prática é o que governa nossas 
ações. As pessoas adquirem hábitos, aprendendo a 
exercer as práticas que acontecem em um 
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determinado campo de acordo com as condições 
socioeconômicas que reinam lá.  
 Uma vez adquirido, o hábito gera ações e 
atribui significados para as ações, eventos e 
configurações que as pessoas se deparam, que 
perpetuam práticas. Práticas querem dizer atividades 
humanas organizadas, elas são uma variedade de 
ações estruturadas que tem dois componentes 
básicos: ações e estrutura. A estrutura governa ou 
organiza a prática e abrange quatro fenômenos 
principais, sendo (Schatzki, 2001a, 2001b, 2002, 
2003): 
 
 Entendimentos das ações que constituem a 
prática; 
 As regras ou diretivas explícitas, 
advertências ou instruções que os 
participantes na prática observam ou 
negligenciam; 
 Estruturação teleológico-afetiva, que 
engloba uma gama de finalidades, projetos, 
ações, talvez as emoções e as combinações 
de projeto-objetivo-ação que são aceitáveis 
para ou impostos aos participantes para 
perseguir e realizar; 
 Os entendimentos gerais, por exemplo, os 
entendimentos gerais sobre a natureza do 
trabalho, sobre as interações, ou sobre um 
destino comum. 
 
Sempre que alguém age exerce uma prática, 
ele faz isso em um ambiente que é composto de 
entidades materiais. Os arranjos materiais são os 
meios a qual os seres humanos continuamente 
adotam. Os arranjos são compostos por quatro tipos 
de entidade: os seres humanos, artefatos, outros 
organismos e coisas. O contexto do social é 
composto por nexos de práticas e arranjos materiais. 
Práticas e arranjos materiais formam uma malha, ou 
seja, na vida social, segundo Schatzki et al. (2001b), 
toda a convivência humana inerentemente 
transparece como parte malhas de arranjo e práticas. 
As organizações são fenômenos sociais e 
podem ser vistos como um conjunto de práticas e 
arranjos materiais. Os arranjos materiais incluem os 
layouts e materiais, conexões entre escritórios 
individuais, salas de reuniões, corredores, 
escritórios, entre outros. Muitos destes arranjos são 
contíguos ou contínuos, alguns são ligados por linhas 
de comunicação e outros estão ligados a outras 
através de disposições materiais. Elas podem se 
sobrepor quando, por exemplo, determinadas ações 
são parte de duas ou mais práticas ou quando são 
práticas que compartilham os mesmos elementos 
organizacionais.  
Essas mesmas práticas ligam, entre outras 
coisas, as ações de diferentes práticas formando 
cadeias, diferentes ações que são realizadas nos 
mesmos lugares em arranjos (por exemplo, um 
escritório). As práticas, portanto, se sobrepõe e se 
interagem. A interação ocorre de várias maneiras, 
como por exemplo, através de diretivas 
organizacionais, ações conjuntas entre projetos ou 
departamentos e a interação através de conexões 
tecnológicas como e-mails, telefones, entre outros. 
 
2.4 Como as práticas são estabelecidas, 
perpetuadas e renovadas nas organizações? 
 
Schatzki (2006) afirma que práticas não são 
estáticas, elas podem mudar na ocorrência de novas 
ideias, problemas e oportunidades, ou até por uma 
intervenção interna ou externa (novas regras, 
procedimentos, etc.).  Conexões entre as práticas e 
os arranjos materiais forjam as formações sociais 
dentro das organizações e também dos projetos. 
Podem ser perpetuadas pelos novos funcionários, 
aproveitando e continuando as práticas existentes 
com as quais estão familiarizados, o que poderia ser 
chamado de memória prática da organização 
(Schatzki, 2006). 
 
 
3 PROJETOS COMO PRÁTICAS 
 
Os estudos organizacionais tradicionais 
com a visão de continuidade não podem oferecer 
uma base teórica completa para gerenciamento de 
projetos, principalmente por não tratarem suas 
singularidades como a temporalidade, a unicidade e 
as dificuldades enfrentadas na transferência de 
conhecimento entre os projetos ou “organizações 
temporárias” (Lindner & Wald, 2010; Turner & 
Müller, 2002). Várias pesquisas (Packendorff, 1995; 
Lundin & Söderholm, 1994; Lindner & Wald, 2010; 
Turner & Müller, 2003) abordam projetos como 
organizações temporárias defendendo que, por suas 
características singulares, devem ser estudadas de 
forma diferenciada. 
Para entender como os projetos acontecem 
e se desenrolam no dia a dia, é necessário estudá-los 
através de suas práticas cotidianas. Estudos recentes 
incluíram novos campos de pesquisa no 
gerenciamento de projetos, Blomquist et al. (2010) 
afirmam que tradicionalmente existem basicamente 
duas correntes de pesquisa: uma baseada em 
engenharia e sistemas e outra baseada nas ciências 
sociais que dividem opiniões entre “o que se faz” e 
“o que é ou irá se tornar”. 
Buscando entender “o que se faz” no 
gerenciamento de projetos pode-se analisá-lo como 
um fenômeno social. O gerenciamento de um projeto 
reúne uma grande variedade de práticas e arranjos 
materiais que se sobrepõe e se conectam com as 
práticas organizacionais formando uma malha que se 
influencia mutualmente. As práticas podem ser 
dispersas, como por exemplo, delegar, relatar 
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problemas ou podem ser integradas como reuniões, 
práticas de comunicação, por exemplo. Dentro 
destas práticas ainda pode-se listar uma variedade 
particular de práticas como: gerenciamento de 
pessoas, gerenciamento dos stakeholders; controle 
de prazo, custo, qualidade,  informação, 
comunicação, entre outros (Cambré & Jong, 2013; 
PMI, 2013). 
Nos projetos os arranjos materiais se 
formam através de elementos como: planilhas, 
cronogramas, sistemas de informação, ferramentas 
de comunicação (e-mail, fóruns, Wikis, etc.), salas de 
guerra, entre outros (PMI, 2013) e incluem também 
layouts e conexões entre escritórios, salas de 
reunião, softwares de gestão e de colaboração, etc. 
(Schatzki, 2005). 
 
3.1 Como as práticas são organizadas no 
contexto de um projeto? 
 
O ambiente de um projeto é um contexto 
rico cultural e socialmente, as interações práticas 
com as práticas organizacionais são constantes e se 
influenciam mutualmente. Segundo Schatzki et al. 
(2001a, 2001b) as práticas são organizadas por 
quatro fenômenos: entendimentos, regras, estrutura 
teleológico afetiva e entendimentos gerais. 
A forma como as práticas são organizadas 
nos projetos, dependem de vários fatores internos e 
externos (micro e macro) que formam uma malha 
que vão além do contexto organizacional. Os 
entendimentos são influenciados por metodologias e 
“formas padronizadas de controle e execução” 
advindas das associações como PMI e APM que 
compartilham e divulgam as melhores práticas no 
gerenciamento de projetos com base na experiência 
de várias organizações ao redor do mundo. Ressalta-
se que projetos por serem temporários possuem 
formas diferentes de organizar suas práticas. 
As regras ou diretivas explícitas estão 
presentes em ativos de processos organizacionais e 
fatores ambientais da empresa que reúnem os 
processos e procedimentos internos, arranjos 
internos e informações históricas de projetos 
anteriores (PMI, 2013; APM, 2015). Segundo o PMI 
(2013), ativos de processos organizacionais são 
planos, processos, políticas, procedimentos e 
qualquer outro conhecimento da organização que 
podem ser utilizados para performance e governança 
do projeto. Fatores ambientais se referem às 
condições que não estão sobre o controle do time de 
projetos, mas que, porém, influenciam, constrangem 
ou direcionam o projeto; a cultura organizacional, os 
arranjos geográficos e a infraestrutura são exemplos 
de fatores ambientais (PMI, 2013). 
A estrutura teleológica-afetiva se apresenta 
nas metas, expectação, motivação, espírito de 
equipe, colaboração, liderança e sentimento de 
“dono” do projeto (Toledo, Silva, Mendes & Judend, 
2008). 
Os entendimentos gerais passam pela 
experiência, maturidade e formação dos envolvidos 
(Bouer & Carvalho, 2005). 
 Um projeto está inserido em um contexto 
organizacional e influencia e é influenciado pelo 
meio ao qual está inserido. Projetos são 
influenciados pelos entendimentos gerais das 
metodologias e métodos estabelecidos por 
associações, pelo ambiente através de dados 
históricos de projetos anteriores e também pelas 
regras, processos e práticas estabelecidas 
internamente (PMI, 2013). Porém, práticas de 
gerenciamento de projetos também produzem novas 
práticas que são assimiladas e perpetuadas por outros 
projetos ou pela organização incorporando essas 
lições como ativos de processos ou até mesmo como 
fatores ambientais. As metodologias e práticas de 
gerenciamento de projetos utilizam esses arranjos 
como forma de manter a memória prática do projeto. 
Projetos passam normalmente por 
adaptações nos seus processos e práticas quando, por 
exemplo, utilizam instrumentos como o tailoring1, 
onde a cada novo empreendimento os processos e, 
consequentemente, as práticas são totalmente 
adaptadas. Com essa dinâmica, as práticas tendem a 
se modificar e se adaptar mais rapidamente a cada 
novo projeto sendo, portanto, uma fonte rica de 
novas ideias e novas práticas, o que denota a 
importância de se propagar práticas e conhecimentos 
entre a organização e seus projetos.  
Todas essas formas de influências externas, 
organizacionais e entre projetos e as características 
adaptáveis dos projetos mostram o quanto é 
complexo a organização das práticas no contexto de 
um projeto. 
 
3.2 Como as práticas em projetos são 
perpetuadas? 
 
Scarbrough et al. (2004) afirmam que os 
aprendizados em projetos influenciam o aprendizado 
organizacional e que as organizações e os demais 
projetos têm muito o que aprender com as práticas e 
inovações geradas por projetos anteriores, porém 
existe uma tendência de “reinventar a roda” a cada 
projeto principalmente pela dificuldade de capturar e 
compartilhar informações e “boas” práticas entre 
projetos. Isso ajuda a entender porque tantos times 
de projetos repetem os mesmos erros (Scarbrough et 
al., 2004). 
Projetos são únicos e temporários e as 
conexões entre as práticas de vários projetos e entre 
os seus arranjos materiais são perpetuadas pelos 
novos times através dos membros participantes de 
outros projetos aproveitando o conhecimento prático 
acumulado por eles e continuando as práticas 
existentes com as quais estão familiarizados. Um 
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time de projeto organiza, reinventa e perpetua suas 
práticas através dos desdobramentos da performance 
de suas práticas no tempo da atividade unindo o 
passado através de práticas anteriores incorporadas 
por membros de times de projetos anteriores e ativos 
organizacionais; e do presente através de novas 
técnicas, entendimentos e dos novos acordos 
materiais em que as práticas procedem. 
A reutilização de práticas e conhecimentos 
é fundamental para o sucesso dos projetos (Engwall, 
2003) e é preciso manter sempre na memória as 
ações positivas e negativas desempenhadas em cada 
projeto. Cambré e Jong (2013) demostraram que o 
gerenciamento de projetos engloba 10 práticas 
cotidianas centrais divididas em quatro domínios, 
um desses domínios é o gerenciamento da 
informação - neste uma das práticas recorrentes é a 
integração do conhecimento e da informação através 
da codificação e pesquisa em várias fontes. 
Uma forma tradicional de integrar o 
conhecimento e contribuir para a manutenção da 
memória prática em gerenciamento de projetos é o 
compartilhamento das experiências e “boas práticas” 
através de dados históricos e de lições aprendidas 
(Scarbrough et al., 2004; PMI, 2013; APM, 2015). 
Ferenhof, Forcellini and Varvakis (2013) apontam 
que as lições aprendidas ajudam a mitigar os riscos 
associados a projetos, a obter uma melhor 
compreensão das atividades envolvidas e aumentar 
de forma sistemática as competências dos 
envolvidos além de identificar a causa raiz de 
sucessos e fracassos em outros projetos ajudando a 
melhoria do processo. É importante ressaltar que não 
se trata de uma discussão sobre estratégias de 
gerenciamento do conhecimento e sim de 
perpetuação das práticas, através do 
compartilhamento de experiências. 
Estas são as formas mais comuns de 
aumentar a durabilidade das “boas” práticas e 
“manter a memória prática” passando experiências, 
práticas e informações importantes entre os projetos 
(Ferenhof et al., 2013). O desdobramento da 
performance das práticas aliado a dados históricos e 
lições aprendidas formam um arranjo que permite 
aos novos times e novos projetos se basearem nessas 
experiências como forma de apoio na organização de 
suas práticas facilitando seu caminho na busca pelos 
objetivos do projeto. Porém existe abertura para 
inovações e melhorias na disseminação e 
perpetuação destas práticas. 
 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
O objetivo deste estudo foi utilizar as 
teorias de Theorore Schatzki na análise de como as 
práticas são organizadas e perpetuadas em projetos. 
Duas questões, em especial, motivaram este estudo: 
Como as práticas são organizadas no contexto de 
um projeto? Como as práticas em projetos são 
perpetuadas? 
As práticas em projetos são organizadas e 
perpetuadas com mecanismos complexos 
principalmente pelas suas características de 
unicidade e temporalidade. Por serem únicas e 
adaptáveis a cada empreendimento e por envolverem 
quase sempre times diferentes, as práticas acabam 
por serem recriadas a cada novo projeto. Isso leva a 
duas ponderações: a primeira que os projetos são 
fontes excelentes de criação de novas práticas que se 
forem adequadamente disseminadas poderiam 
agregar muito às organizações envolvidas e aos 
projetos futuros. A segunda ponderação é acerca da 
dificuldade e complexidade de se transmitir essa 
experiência prática, por essas mesmas características 
descritas. 
Estratégias como base de dados históricas e 
lições aprendidas são as formas hoje utilizadas como 
meio de perpetuar conhecimento e experiência, 
porém não se pode afirmar que são a única ou melhor 
forma de se conseguir isso. A utilização das teorias 
da prática pode fornecer elementos novos que podem 
trazer uma nova luz e aumentar as oportunidades de 
manter a memória prática e a aumentar a 
disseminação de experiências e “boas” práticas em 
projetos evitando situações como a “reinvenção da 
roda” ou a repetição de erros em projetos. 
As teorias da prática estão sendo 
empregadas com sucesso em vários campos de 
pesquisa organizacionais, mas ainda de forma muito 
tímida no estudo de projetos. Esse ensaio teórico 
contribui para o meio acadêmico ao mostrar que 
existe uma lacuna no meio científico relacionado a 
projetos e que existe a possibilidade de utilizar outras 
lentes teóricas na construção e disseminação de 
conhecimento. 
Esse trabalho teórico possui limitações que 
passam pela necessidade da coleta de dados 
empíricos para corroborarem com as teorias 
levantadas aqui, o que pode ser objeto de estudos 
futuros. 
Esse artigo faz uma provocação aos 
estudiosos da área de gerenciamento de projetos a 
fim de fomentar o uso das teorias sociais nesse 
campo tão carente de bases teóricas. Essas pesquisas, 
sem dúvida, ajudariam a fixar bases teóricas para um 
campo quase exclusivamente baseado em sistemas, 
processos, métodos e metodologias. 
 
Notas: 
1 - Tailoring é o processo de referenciar 
documentos, padrões, frameworks e outras fontes 
relevantes e utilizar esses elementos para fornecer 
processos de trabalho, ferramentas e técnicas que 
melhor se adaptam a uma organização e ou projeto 
em particular (Whitaker, 2014). 
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